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1 O SENTIDO DESTA OBRA 

CEDESS 25 Anos! Bodas de Prata! Um quarto de Século! Com certeza uma trajetória com 

inúmeras jornadas que têm concretamente contribuido para o campo do Ensino em Ciências da 

Saúde. 

Este volume 4 da Coleção Ensino em Ciências da Sáude, lançada em 2020, resulta de 

momentos vividos nas jornadas educativas e científicas do Centro de Desenvolvimento do 

Ensino Superior em Saúde (CEDESS) e também de reflexões sobre as atividades que deram e 

dão sustentabilidade a este espaço acadêmico. 

Tudo começou em 1996 ï um sonho concretizado. O CEDESS foi criado como um Órgão 

Complementar de natureza científica da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), com a 

aprovação do Conselho de Graduação e do Conselho Universitário em Setembro desse ano. 

Está vinculado, administrativamente, ao campus São Paulo e, academicamente, à Escola 

Paulista de Enfermagem (EPE). 
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Desde sua origem de criação, o CEDESS tem assumido como pilar estruturante o binômio 

educação e saúde. Nessa direção, suas atividades abrangem a formação e o desenvolvimento 

para a docência na educação superior em saúde, que se realizam em cursos de pós-graduação 

lato e stricto sensu, projetos de pesquisa e atividades de extensão. Além das atividades 

específicas no contexto da UNIFESP, tem integrado redes e/ou grupos de ensino e pesquisa de 

diferentes comunidades acadêmicas nacionais e internacionais. Para tanto, o CEDESS tem 

participado de debates sobre os desafios enfrentados pelas Instituições de Educação Superior, 

principalmente as públicas, cuja sustentabilidade está cada vez mais ameaçada.  

Os objetivos do CEDESS carregam desejos e compromissos de contribuir para a 

formação de profissionais da saúde ancorada nos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) 

e nos fundamentos da pedagogia crítica (CEDESS, 2016, p. 14 -15).  

- Refletir sobre a prática de ensino-aprendizagem no contexto da educação superior, 

focalizando a especificidade da área da saúde;  

- Desenvolver programa de estudos pós-graduados em níveis lato e stricto sensu, no 

campo do Ensino em Saúde;  

- Oferecer cursos e disciplinas, eletivas e obrigatórias, para a graduação e pós-

graduação no campo do Ensino em Saúde;  

- Desenvolver estratégias de formação e desenvolvimento docente de maneira 

contínua e sistemática;  

- Discutir diferentes estratégias metodológicas e práticas avaliativas para o processo 

de ensino-aprendizagem;  

- Implementar e desenvolver estratégias pedagógicas inovadoras e recursos 

instrucionais para formação e desenvolvimento docente;  

- Desenvolver a produção de material de apoio para a documentação e divulgação 

institucional;  

- Desenvolver pesquisas no campo do Ensino em Saúde, assim como na utilização de 

novas tecnologias de informação no processo educacional em saúde;  

- Estabelecer, em forma de rede, sistema de intercâmbio com centros congêneres no 

Brasil e no exterior. 

Muitas experiências a compartilhar sobre o CEDESS. Para esta obra um coletivo se 

debruçou para revisitar e refletir, a partir de distintas atividades e olhares, o que se mostra 

significante para este momento de celebração. 
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O resgate desta hist·ria se inicia com o cap²tulo ñRevisitando a Disciplina Formação 

Didático- Pedagógica em Saúde a partir de Narrativas Docentesò, atividade formativa pioneira no 

CEDESS. São priorizadas narrativas de alguns docentes envolvidos com o desenvolvimento da 

disciplina, cuja oferta se estende a todos os programas de pós-graduação stricto sensu do 

campus São Paulo da UNIFESP. 

O cap²tulo ñA Pós-Graduação Lato Sensu no CEDESS: uma História em Construçãoò tem 

como foco um marco importante na formação de professores no campo das Ciências da Saúde, 

não apenas na UNIFESP mas a nível nacional. Essa experiência contribuiu também para a 

produção de conhecimentos na área e considerada o embrião do Programa de Mestrado Ensino 

em Ciências da Saúde, o primeiro na área no Brasil. 

O cap²tulo ñPrograma de Mestrado Profissional Ensino em Ciências da Saúde: 

Aprendizagens em Perspectivasò apresenta o pilar estruturante do CEDESS, desde 2003. Tem-

se a oportunidade de (re)conhecer as Linhas de Pesquisa, que configuram a arquitetura do 

programa: Avaliação, Currículo, Docência e Formação em Saúde; Educação Permanente em 

Saúde; e Educação em Saúde na Comunidade, além da expansão de suas fronteiras e seus 

desdobramentos acadêmicos.  

O cap²tulo ñProdução Intelectual do CEDESS: Aberta, Relevante, Coletiva e Inclusivaò 

convida os leitores(as) a conhecer algumas das produções do CEDESS desenvolvidas em seus 

25 anos de existência, sinalizando sua consolidação pela construção aberta, relevante, coletiva 

e inclusiva. 

E finalmente, com o capítulo ñO Mestrado Ensino em Ciências da Saúde da UNIFESP na 

Perspectiva de Egressos ï Significados da Formação e Ecos na Carreira Profissionalò se tem a 

oportunidade de conhecer a percepção de egressos sobre sua trajetória formativa no Programa 

de Mestrado Ensino em Ciências da Saúde. Egressos(as) originados(as) de diferentes anos de 

titulação, vinculados às Unidades CEDESS ou Baixada Santista nos falam do sentido e 

significados da formação vivenciada e ecos na carreira profissional. 

2 AFINAL, QUEM FAZ PARTE DA HISTÓRIA DO CEDESS? 

Projetos educacionais só são possíveis de serem concretizados e consolidados quando 

se constitui um coletivo compromissado com as metas e os desejos de trilhar caminhos que 

possam germinar frutos de significativa relevância à sociedade e a campos do conhecimento aos 

quais estão inseridos. 
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Neste momento de resgate dos 25 anos do CEDESS vamos destacar os atores sociais 

que integraram e integram a comunidade desse espaço acadêmico. Essa comunidade sempre 

esteve circunscrita pela interprofissionalidade, cujas competências, talentos e desejos sublinham 

o ñethosò do CEDESS. Reconhecemos que muitos foram e s«o os desafios para manter ñvivo o 

projeto CEDESSò e que somente com um coletivo integrado poderemos cumprir nossas 

responsabilidades acadêmicas e científicas junto à sociedade e a nós mesmo. 

A razão principal da existência do CEDESS é a formação de profissionais no campo das 

Ciências da Saúde. Portanto, há o reconhecimento que nossas(os) estudantes deram e 

continuam dando sentido às atividades de ensino e pesquisa. Desde 1996 até os dias de hoje 

(10/2021), são cerca de 7.500 estudantes das distintas modalidades de curso, que contribuíram 

ou contribuem significativamente para a sustentabilidade do CEDESS com marcantes 

contribuições à sociedade, via o exercício profissional em diversos ambientes de trabalho no 

campo da saúde e em instituições de educação. 

As(Os) educadoras(es) dos diversos percursos educativos ï Programa de Mestrado 

Ensino em Ciências da Saúde (desde 2003); Disciplina de Formação Didático-Pedagógica em 

Saúde (desde 1996); Especialização em Educação em Saúde; atividades de extensão - que 

constituem um coletivo de docentes vinculadas(os) ao próprio CEDESS, ativos e aposentados; 

a outros departamentos da UNIFESP; e a outras instituições. 

 

Aluisio Marçal de Barros Serodio  

Ana Alcidia Araujo de Moraes 

Ana Rojas Acosta 

Beatriz Jansen Ferreira 

Christine Barbosa Betty  

Cristina Zukowsky Tavares 

Dante Marcelo Claramonte Gallian 

Elke Stedefeld 

Gilberto Tadeu 

Irani Ferreira da Silva Gerab 

Ively Guimarães Abdalla 

José Antonio Marques Maia de Almeida 

Juliana Marcondes de Morais 

Lélia Cardamone Gouvêa 

Leonardo Carnut dos Santos 

Lidia Ruiz Moreno 

Lucia Christina Iochida 

Lucia da Rocha Uchoa Figueiredo 

Maria Alice Nassif de Mesquita 

Maria Aparecida de Oliveira Freitas 

Maria Cecília Sonzogno 

Nildo Alves Batista 

Otília Maria Lúcia Barbosa Seiffert 

Patrícia Lima Dubeux Abensur 

Paulete Goldenberg 

Pola Maria Poli de Araujo 

Rita Maria Lino Tarcia 

Rosana Aparecida Salvador Rossit 

Sandro Natalicio Prudêncio 

Sérgio José Nicoletti 

Sylvia Helena Souza da Silva Batista 

Zelita Caldeira Ferreira Guedes 

https://www.sinonimos.com.br/circunscrever/
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Importante ressaltar que não estão no esquecimento as contribuições de tantas(os) 

parceiras(os) não citadas(os), mas que agregaram e agregam à consolidação do CEDESS com 

suas participações em bancas, eventos científicos, consultorias, intercâmbios acadêmicos 

interinstitucionais a nível nacional e internacional. 

As atividades fins do CEDESS não poderiam ser concretizadas sem o apoio administrativo 

de Técnicos, que com suas específicas atribuições participam ou participaram das atividades 

desenvolvidas. Apresentamos os profissionais que atualmente trabalham no CEDESS e aqueles 

que deram suas contribuições no passado. 

 

Adriana Oliveira Paz 

Ana Rosa dos Reis Fortes 

André Aureliano Pessoa 

Claudia dos Santos Almeida 

Edson Santana 

Eliane Cirino 

Elzio Carlos Pedroso 

Emerson Bellini Lefcadito de Souza 

Gisela Pocker 

Gustavo Henrique Vicente Faccio 

João Arthur Law 

Julio César Tibério Takayama 

Ligia Colagrossi Cavalcanti Ribeiro 

Luis Augusto S. da Fonseca Silva 

Luzia Machado da Silva Dutra 

Marcelo Gueiros 

Marcelo Rodrigues de Vasconcellos 

Marcio dos Santos Pinheiros 

Marcos Vinícios Gomes de Medeiros 

Marcus Sebastião de Souza Santana 

Maria Bernadete de N. Dantas Rossetto 

Maria Cristina Guimarães Seidel 

Maria Cristina Iglesias Roa 

Maria da Conceição Lucena 

Maria de Fatima Toledo 

Miriam Elena Cabral Baceto 

Nelson Franco do Patrocínio 

Nilton Nunes dos Santos 

Renata Ramalho da Silva 

Rosely Apparecida Ramos Calixto 

Sandra Regina de Abreu 

Sergio Dazzi 

Silvia Elsa Lizarralde de Pittamiglio 

Solange Maria da F. Franca Azevedo 

Sthar Mar de Vasconcelos Silva 

Sueli Pedroso 

Valéria da Hora Acquilino Lisboa 

Vanderli Duarte Carvalho 

 

A Coordenação do Programa de Mestrado contou com a gestão acadêmica de Nildo 

Alves Batista, Lidia Ruiz-Moreno, Rosana Aparecida Salvador Rossit, Sylvia Helena Souza da 

Silva Batista, e atualmente de Lúcia Da Rocha Uchoa de Figueredo. 

A Coordenação Administrativa do CEDESS foi realizada por Sonia Regina Abdalla 

Iglesias, Ligia Colagrossi Ribeiro, Maria Cristina Guimarães Sidel, Maria Bernadete de Noronha 

Dantas Rosseto e atualmente por Sueli Pedroso. 
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Ao longo desses 25 anos, a Direção do CEDESS, em momentos distintos, esteve sob a 

liderança de Nildo Alves Batista, Irani Ferreira Gerab e Maria Cecília Sonzogno.  

As jornadas do CEDESS, até o momento em que se comemoram seus 25 anos em 2021, 

reunem inúmeros atores sociais. Assim sendo, esta obra é dedicada a todas e todos, que direta 

e indiretamente, contribuíram para a sua existência.  

No nosso breve passado construímos o possível ... para o futuro temos de sonhar novos 

sonhos e enfrentar os desafios que se impõem para os campos da Educação e Saúde. Seguimos 

orientadas(os) por premissas Frerianas que devem iluminar as próximas jornadas, afinal 

reconhecemos que  

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem tampouco pode 
nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, com que os homens 
transformam o mundo. Existir humanamente é pronunciar o mundo, é modificá-lo. 
O mundo pronunciado, por sua vez se volta problematizado aos sujeitos 
pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar. 
Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-
reflexão (FREIRE, 2020, p. 108). 

REFERÊNCIAS 

CEDESS. Tempos de Aprendizagens. São Paulo: Centro de Desenvolvimento do Ensino 

Superior em Saúde/Universidade Federal de São Paulo, 2016.  

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. 74. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2020. 
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RESUMO  

A recente revisitação da disciplina Formação Didática Pedagógica em Saúde ï FDPS, no marco 

comemorativo dos 25 anos de criação e existência do Centro de Desenvolvimento do Ensino 

Superior em Saúde (CEDESS), permitiu-nos a tessitura de um relato das experiências sob o 

formato de narrativas acerca das marcas que deixam e deixaram em alguns dos membros do 

corpo docente desta disciplina e que nos incentivam à prática docente de maneira coletiva. 

Palavras-chave: Narrativas. Educador / educando. Formação, Didática Pedagógica em Saúde. 

Experiências.  
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1 INTRODUÇÃO 

Exercitar as lembranças para escrever sobre marcas que a Disciplina Formação Didático 

Pedagógica em Saúde (FDPS) da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) deixou nas 

memórias e nas ementas é uma maneira de reviver, revisitar os pontos essenciais sobre o 

processo no qual docentes e pós-graduandos foram se fortalecendo e formando novos quadros 

nesta área de ensino e aprendizagem. 

As origens desta disciplina remontam à década de 1970, frente à necessidade de atender 

às exigências do Conselho Federal de Educação, que por meio da Resolução 11/1977, que 

recomendava aos cursos de pós-graduação stricto sensu na área médica a oferta das disciplinas 

de Pedagogia Médica e Didática Especial. Mais tarde, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (BRASIL, 1996) enfatizou o preparo / formação do professor do ensino superior na pós-

graduação. A disciplina FDPS integrou estas duas disciplinas, ainda no período da Escola 

Paulista de Medicina (EPM), antecedendo sua transformação em Universidade Federal de São 

Paulo. 

Tendo como premissa a priorização das interações, diálogos, trocas, trabalhos coletivos 

em equipes multiprofissionais, a FDPS passou a ser oferecida em turmas de aproximadamente 

trinta pós-graduandos, em caráter obrigatório, até o ano de 2011. A partir desse ano, quando da 

expansão da universidade, o Conselho de Pós-Graduação e Pesquisa da UNIFESP decidiu que 

cada programa do campus São Paulo teria a autonomia para indicar a disciplina como obrigatória 

ou optativa.  

A dinâmica metodológica construída para a oferta desta disciplina, com uma carga horária 

de 60hs, ocorre em três momentos, a saber: discussão e reflexão sobre temáticas relativas à 

docência em saúde, prática docente e planejamento em educação em saúde. Esses momentos 

têm potencializado a participação dos pós-graduandos na preparação de cursos, disciplinas na 

graduação e pós-graduação, simpósios, ciclos de palestras, oficinas de trabalho, campanhas de 

prevenção, entre outras e percebe-se que o exercício desta prática docente extrapola os muros 

da academia na construção da interdisciplinaridade e da interprofissionalidade. 

Inovando no processo de ensino-aprendizagem, em 2008 estabeleceu-se uma parceria 

com o Departamento de Informática em Saúde ï DIS e a disciplina passou a ser ofertada também 

em ambiente virtual de aprendizagem (AVA Moodle), em formato bimodal onde docentes e pós-

graduandos estreitavam sua vinculação com as tecnologias informacionais disponíveis. 
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Neste período de 25 anos, a disciplina FDPS foi revista e avaliada, inclusive produziu 

teses, dissertações e publicações tanto de docentes como de pós-graduandos que se vincularam 

com a mesma. A última revisitação ocorreu no segundo semestre de 2020, quando esta passou 

a ser ofertada exclusivamente na modalidade de ensino remoto, após o anúncio da pandemia da 

Covid-19 (março de 2020). 

Na ocasião, surgiu uma nova proposta de estrutura para a disciplina que considera a 

possibilidade de que esta possa ocorrer em dois momentos. A primeira - FDPS I: "para 

atendimento prioritário a todos os (as) pós-graduandos (as) do campus SP, advindos dos 

diferentes programas de Pós-Graduação stricto-sensu. Esta etapa pode ser também considerada 

a discussão teórico-conceitual do Programa de Aperfeiçoamento Docente (PAD), obrigatório 

para bolsistas da CAPES", (ACOSTA; BATISTA et al., 2021, p.19). E a segunda ï FDPS II: 

"aprofundamento da formação, oferecida uma vez por semestre como disciplina optativa, 

prioritariamente à pós-graduandos já inseridos na docência universitária". (ACOSTA; BATISTA 

et al., 2021, p. 26). 

Todavia, soma-se às possibilidades anotadas o perfil do egresso para FDPS I ser voltada 

para a formação inicial dos pós-graduandos na ñbusca por compreender os desafios da docência 

em saúde e consolidar conhecimentos teórico-práticos sobre o processo ensino- aprendizagem 

que o habilite a atuar no planejamento, desenvolvimento e avaliação para a formação profissional 

em saúde em sua complexidadeò (ACOSTA; BATISTA et al., 2021, p.30). 

A etapa de aprofundamento que compreende a FDPS II tem como objetivo o 

aprofundamento nesta formação por meio do desenvolvimento de pós-graduandos com  

ñcapacidades de planejar, implementar e avaliar a­»es educativas inovadoras na 
formação profissional em saúde, compreendendo as determinações sociais, 
políticas, éticas, didáticas e pedagógicas presentes no ensino na saúde e 
comprometendo-se com a problematização de suas práticas educacionais, bem 
como avaliá-las de forma cont²nua, cr²tica e transformadoraò (ACOSTA; BATISTA 
et al., 2021, p.30). 

Nesse sentido, estas foram marcas indeléveis deixadas na vida de cada um dos pós-

graduandos e docentes que passaram pela disciplina ao longo destes 25 anos 

(aproximadamente 7.500 participantes) que, junto aos 19 docentes responsáveis pela sua 

execução e em colaboração com outros, contribuíram para sua execução. 

A equipe docente responsável pela disciplina se constituiu multidisciplinarmente por 

médicos, biomédicos, psicólogas, pedagogas, biólogas, odontólogos, educadores físicos, 

terapeuta ocupacional e assistentes sociais. Já os pós-graduandos advém de diferentes áreas 

tanto da saúde propriamente dita como de áreas correlatas: medicina, enfermagem, fisioterapia, 
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fonoaudiologia, odontologia, psicologia, biomedicina, farmácia, educação física, terapia 

ocupacional, nutrição, serviço social, medicina veterinária, biologia, dentre outras, que vieram se 

incorporando conforme a expansão da Pós-Graduação na Universidade. 

O objetivo deste capítulo é refletir sobre a trajetória desta disciplina a partir de narrativas 

de docentes que a ministram e realizam no Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em 

Saúde (CEDESS). 

2 CONHECENDO A DISCIPLINA A PARTIR DE NARRATIVAS DOS DOCENTES 

A partir da narrativa de alguns docentes que participaram da disciplina, procuramos 

mapear: quais as características deste grupo; o que esta experiência tem significado; que 

parcerias fizeram para a sua realização; que aprendizagens a disciplina tem produzido nas suas 

práticas docentes; e, que desafios enfrentaram para seu desenvolvimento? 

Entendemos que estas narrativas contribuem para uma maior compreensão do significado 

da disciplina que, de acordo com Polkinghorne (2007), permite que os sujeitos descrevam os 

significados que atribuem às experiências vivenciadas. Chagas (2014) acrescenta que as 

narrativas trazem a expressão do que o sujeito conhece sobre si mesmo e o seu próprio processo 

de formação, favorecendo a sistematização crítica destas vivências. 

As narrativas possibilitam trazer elementos inseridos nas experiências e vivências que 

foram construídas com a disciplina, descritos a partir da reflexão sobre os processos formativos 

e a prática de seus sujeitos (SOUSA; CABRAL, 2015; SOUZA, 2004). 

Importante frisar que foram vários os docentes que participaram da disciplina nos seus 25 

anos de existência (em torno de 19) e, interessante seria a narrativa de todos. Mas, considerando 

a extensão deste capítulo, aqui apresentamos as narrativas dos autores do mesmo. 

2.1 Revisitando minhas aprendizagens na docência 

Iniciei minha carreira docente no ensino superior no fim dos anos de 1980 em 

uma faculdade privada do curso de Serviço Social, no município de São 

Caetano do Sul, região da Grande ABC paulista, com a disciplina metodologia 

científica. De lá para cá foram várias as faculdades nas quais tive o prazer de 

aprender e de me estimular neste maravilhoso mundo de troca de saberes e 

de construção de novos conhecimentos. No entanto, nenhuma das disciplinas 

ofertadas, ao longo de minha vida docente, teve o intuito de colocar em 



 
REVISITANDO A DISCIPLINA FORMAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA EM SAÚDE A PARTIR DE NARRATIVAS DOCENTES 
 
 

 

16 

discussão a metodologia de ensino, especialmente a sua dimensão didática 

pedagógica. Dessa forma, tornei-me docente preocupada com a qualidade 

técnica do processo formativo disciplinar, isto é, outorgando maior relevância 

à questão específica do fazer profissional do assistente social. 

A partir de 2009, já no ensino público federal, fazendo parte do corpo docente 

do curso de Serviço Social e compondo o Projeto Pedagógico Interdisciplinar 

e Interprofissional, no campus Baixada Santista da UNIFESP, tive a primeira 

aproximação com as metodologias ativas de ensino (PBL - Problem Based 

Learning, por exemplo), junto a grupo que buscava discutir a sua prática 

pedagógica e a necessidade de aperfeiçoamento para melhor exercer a 

atividade docente. Somente após dez anos na UNIFESP, em 2019, chegando 

ao CEDESS, entrei em contato com a disciplina Formação Didático 

Pedagógica em Saúde (FDPS) com turma sob responsabilidade do Prof. Nildo 

Alves Batista. O encantamento com a metodologia foi imediato, pois a partir 

desse momento, consegui nomear as ações que ao longo de mais de 30 anos 

práticos vinha desenvolvendo automaticamente. Na mesma turma, tive ainda 

o prazer de aprender e refletir junto a Profa. Andrea Ribeiro da Costa, com 

quem partilhava dúvidas e acertava parcerias. 

A disciplina me trouxe importantes contribuições para o planejamento de 

minhas aulas nos programas de pós-graduação as quais me vínculo, assim 

como, para o uso das ferramentas informacionais relevantes no 

desenvolvimento e ao hercúleo estímulo adquirido e ao prazer por esta 

partilha junto aos pós-graduandos. Nosso maior desafio foi assumir a oferta 

da disciplina voltada para a especificidade do curso de Serviço Social. A 

construção do plano, foi uma atividade prazerosa, pois nela houve a 

necessidade de fazer um resgate histórico desta área junto ao Plano Nacional 

de Educação - PNE e seus avanços nesse marco, assim como, a importância 

de sua habilitação para a prática profissional. Nesse sentido, considero ter 

provocado questões reflexivas junto a este público específico na significação 

da docência como instrumento relevante para a intervenção e junto aos 

futuros profissionais da área. Nessa empreitada contei com as parcerias 

colaborativas das Profas. Alice Dianezi Gambardella, Maria Liduina de 

Oliveira e Silva e Andrea Ribeiro Costa. 

Após esta experiência, enfrentei com maior leveza, a oferta da disciplina 

FDPS à pós-graduandos das diversas áreas da saúde, público da disciplina 
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no CEDESS, nos moldes estabelecidos pela proposta pedagógica que 

considera os fundamentos para a docência, o seu significado e ainda o fazer 

docente no ensino superior, somados aos pressupostos da afetividade, 

incorporação crítica das tecnologias e uma perspectiva dialógica crítica da 

educação. Parâmetros estes que me permitiram maior aproximação, interação 

e partilha entre os pós-graduandos pela sua dinamicidade metodológica. 

Relevante mencionar, nesta etapa, a participação colaborativa da profa. Alice 

Dianezi Gambardella. 

Destaco que, ao longo de mais de 30 anos na docência, não tive a 

oportunidade de refletir e construir meus planos de ensino com metodologias 

diversas que não aqueles com as que me formei, isto é, com as tradicionais, 

e com maior dedicação que não seja a de ofertar conteúdos e mais conteúdos 

repetitivos. Pensar na quantidade de pessoas que conheci ao longo desta 

caminhada, tanto alunos nas diferentes fases do processo formativo, escolas 

e colegas permite-me afirmar que tudo tem o seu momento certo. Aprendi a 

planejar o passo-a-passo de cada aula, os momentos de encontros em salas 

e fora delas junto aos discípulos, colegas da docência, a generosidade da 

partilha de conhecimentos em um mundo que se faz necessário desaprender 

para aprender e reaprender permite-nos reafirmar a capacidade de continuar 

aprendendo. 

Viva a disciplina FDPS que, nestes 25 anos de oferta, vem transformando 

vidas!  

(Narrativa de Ana Rojas Acosta)  

2.2 Trajetória de uma experiência na formação docente em saúde 

Minha aproximação com a Formação Didático Pedagógica em Saúde teve 

início em 2013 quando fui convidada pela professora Lídia Ruiz-Moreno, 

então coordenadora da disciplina, para integrar seu grupo de estudos e 

pesquisas no Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde da 

UNIFESP. Meu encantamento maior se deu quando percebi a possibilidade 

de sintonia com as bases epistemológicas que tenho afinidade da Teoria 

Crítica, concebida por Max Horkheimer em 1937 e desenvolvida em conjunto 

pelos filósofos Theodor Adorno, Walter Benjamin, Herbert Marcuse e Jurgen 
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Habermas na ñEscola de Frankfurtò, coordenada por Horkheimer de 1930 a 

1967. 

Em 2014, após convite do professor Nildo Batista e da professora Lídia, para 

integrar a equipe formadora da disciplina, ingressei no CEDESS tendo sido 

redistribuída do Instituto Federal de São Paulo, onde atuei por dois anos no 

Setor Pedagógico de Guarulhos como técnica em assuntos educacionais. 

No início, atuar na formação de docentes do ensino superior em saúde foi um 

desafio, pois apesar de ter uma longa experiência com formação permanente 

de docentes e na coordenação pedagógica na educação básica e no ensino 

superior, a formação na área da saúde era nova para mim, uma vez que só 

tinha cursado como estudante uma especialização e o mestrado em 

Educação em Saúde. 

Os primeiros desafios foram superados por meio do trabalho colaborativo que 

tem caracterizado fortemente a equipe formadora da disciplina ao longo 

desses anos. 

No começo, contei com as parcerias das professoras Lídia e Cristina Tavares 

e das também técnicas em assuntos educacionais Patrícia Abensur e Ana 

Clédina Monteiro. Com o passar dos anos, tive a oportunidade de realizar 

novas e engrandecedoras parcerias que contribuíram para minha formação 

permanente como técnica da disciplina e, dentre essas posso citar, o 

professor Nildo Batista que nos presenteou com vários encontros e a 

professora Iraní Gerab com quem também tenho realizado parcerias no 

Programa de Pós-graduação Ensino em Ciências da Saúde do CEDESS. 

Algumas parcerias também aconteceram na forma de recepção ou 

acolhimento de novos integrantes da equipe formadora e tive a felicidade de 

receber no campus São Paulo a professora Elke Stedefeldt, o professor 

Aluízio Seródio e o professor Leonardo Carnut, além dos técnicos em 

assuntos educacionais Lucas Mello e Sandro Prudêncio. Esse último, parceiro 

que sempre me estimula e provoca à criatividade e à curiosidade 

epistemológica. 

E a curiosidade é essencial para nosso trabalho na formação docente como 

nos disse Paulo Freire (1996, p.33), ñcomo professor devo saber que sem a 

curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não 

aprendo nem ensinoò. Gra­as ¨ curiosidade conseguimos produzir 
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conhecimento e gerar mudanças. Ao longo desses quase oito anos de 

trabalho na disciplina tenho conseguido em parceria com os colegas de 

equipe e nossos pós-graduandos criar e desenvolver algumas estratégias, 

dentre elas o laboratório de práticas docentes e o baú de perguntas, esse já 

adotado também por alguns pós-graduandos em suas experiências formativas 

além muros da universidade, o que traz imensa alegria. 

Dentre os enfrentamentos que me deparei na disciplina posso indicar como 

de ordem concreta a necessidade de oferta de muitas turmas somada em 

alguns períodos com a redução do número de integrantes da equipe 

formadora, tendo sido esse um enfrentamento bem presente no período em 

que atuei na coordenação da disciplina juntamente com a colega Patrícia 

Abensur, grande parceira em todos os momentos. 

Um desafio em especial tem sido frequente no trabalho com a formação 

didático pedagógica em saúde, muitos pós-graduandos ingressam na 

disciplina apresentando formas de pensar, perceber, estudar, processar o 

conhecimento e fazer conexões presentes na formação da área da saúde, 

porém muitas vezes, diferentes da área da educação e até que eles consigam 

articular essa sintonia é comum nos depararmos com situações de 

desconforto próprio da essência do processo de formação descrito por Adorno 

(2000), um processo regido pela tensão: autonomia versus adaptação. 

E para encerrar esse breve relato eu não poderia deixar de falar no feedback 

dos pós-graduandos que tanto alimentam o desejo de continuar realizando 

nosso trabalho. Dentre esses podemos sinalizar mudanças em suas práticas 

profissionais na saúde e na educação com adoção de novas estratégias de 

trabalho, mas o que mais nos toca como seres humanos são seus relatos de 

mudança nas suas concepções de mundo que afetam profundamente suas 

vivências profissionais, ampliando suas percepções do outro. Isso nos faz 

lembrar mais uma vez Adorno ao dizer que a ñeduca­«o tem sentido 

unicamente como auto-reflex«o cr²ticaò (ADORNO, 2000, p.121). 

(Narrativa de Christine Barbosa Betty)  
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2.3 Atravessamentos: narrativa de um percurso pedagógico 

No dia 17 de julho de 2018 recebi um telefonema com uma notícia que 

mudaria o curso da minha trajetória profissional: seria nomeada para ocupar 

o tão sonhado cargo na UNIFESP. Antes de adentrar essa nova jornada, 

permita me apresentar. 

Sou formada em Pedagogia e com 13 anos de experiência como professora 

na Educação Básica, isso significa que mais de 450 alunos passaram por 

minha sala de aula, mais de 450 famílias atravessaram minha rotina escolar 

e nem sei ao certo quantos professores e gestores compartilharam comigo as 

vivências da escola. Foram inúmeras histórias que cruzaram meu caminho e 

se misturaram com a minha própria história. Essa experiência me formou mais 

do que como profissional, formou quem eu sou. 

Assim, posta diante a um novo chamamento profissional, fui preparada para 

os enfrentamentos profissionais do cargo Técnico em Assuntos Educacionais 

e que seriam muitos. As questões que mais me atravessaram ao ser lotada 

no CEDESS foram: O que faz um Técnico em Assuntos Educacionais na 

Universidade? Como uma pedagoga pode colaborar nas ações do Centro? 

Minhas inquietações foram se apaziguando quando uma colega de profissão 

e amiga muito querida, Patrícia Abensur, me convidou para trabalhar com ela 

na disciplina ñForma­«o Did§tico-pedag·gica em Sa¼deò. Ao ler o 

planejamento da disciplina, notei que a maior parte dos temas era comum aos 

que eu já trabalhava na formação dos professores da Educação Básica, na 

época em que eu era Orientadora Pedagógica. O desafio centrava-se no 

binômio Educação e Saúde e na formação docente no contexto do Ensino 

Superior. 

Ao participar da disciplina como apoio pedagógico, pude aprender muito sobre 

suas bases teóricas, o seu lugar na UNIFESP, seu objetivo de formação e o 

perfil dos pós-graduandos. Portanto, nesse período inicial, a disciplina teve 

um papel duplo para mim, pois ao mesmo tempo em que eu atuava nela como 

apoio à formação, ela também me formava. 

Assim, mais inserida na organização pedagógica da disciplina, tenho 

participado de forma mais ativa na elaboração dos planos de aula, na busca 

de materiais pedagógicos e intervenção em sala de aula. Acredito que uma 
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das contribuições que eu tenha levado à disciplina, quando acompanho um 

docente, é chamar a atenção para um plano de aula na perspectiva do pós-

graduando, preocupando-se como esse estudante irá entender a proposta e 

quais suas condições de realizá-la. 

Além disso, busco sempre pensar em estratégias inovadoras de ensino e em 

uma organização didática assentada na reflexão teórica, no lugar de uma 

formação instrumentalista. 

Ao longo desses anos na disciplina ñForma­«o didático-pedagógica em 

Sa¼deò, tive a oportunidade de trabalhar com professores de perfis distintos e 

extrema competência, o que me permitiu aprender mais sobre práticas 

educativas freireanas, discutir os aspectos cognitivos da aprendizagem e 

refletir sobre a própria disciplina. 

O trabalho na disciplina continua sendo para mim um eixo de formação na 

minha carreira - o que me levou a pesquisar a formação docente na pós-

graduação em meu doutoramento -, é um trabalho que, com certeza, se soma 

às histórias que me atravessaram durante minha jornada na Educação 

Básica. 

(Narrativa de Juliana Marcondes )  

2.4 Ponto de partida, trajetória e docência em Saúde: Conhecimentos, aprendizagens e 

parcerias 

Meu interesse pelo campo da didática vem desde a Licenciatura Plena em 

Pedagogia (Rio de Janeiro - 1984), pois compreender a prática docente, e 

tudo que envolve o processo de ensino e aprendizagem como prática social 

complexa, sempre me encantaram e ao mesmo tempo, desafiaram. 

Minha trajetória na docência teve início logo após a conclusão da Licenciatura 

quando fui dar aulas na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Uma professora 

jovem e idealista que acreditava ï e ainda acredita, que só a Educação pode 

transformar as pessoas. Na EJA fiquei pouco tempo, quando ingressei como 

Orientadora Educacional em um Colégio Militar misto. Por lá permaneci até 

mudar para São Paulo e começar a trabalhar na então Escola Paulista de 

Medicina (EPM - 1988). Eu era uma óestrangeiraô na acep­«o da palavra, pois 

carioca de nascimento, formada em Pedagogia e com experiência profissional 
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no ensino fundamental, a partir daquele momento passava a atuar no Ensino 

Superior de uma Escola Médica. 

Muitos foram os desafios em minha caminhada na EPM, até chegar ao 

CEDESS como estudante do Curso de Especialização Educação em Saúde 

(1999). Ao término da Especialização, ingressei no Mestrado Acadêmico 

Ensino em Ciências da Saúde (2003), e unindo a paixão pela Pedagogia e 

pela Did§tica, tomei a disciplina óForma­«o Did§tico-pedag·gica em Sa¼deô 

como objeto de pesquisa. Foi a partir daí, estudando e pesquisando, que 

contribui com a disciplina ao mostrar o olhar de professores egressos 

evidenciando a importância que essa disciplina teve e tem para e na formação 

dos pós-graduandos que são profissionais de saúde, exercem a docência, e 

que, até cursar a disciplina, não haviam tido contato com conhecimentos 

didático-pedagógicos. 

Com o término do Mestrado e ingresso no doutorado, fui convidada pela Profa. 

Lídia Ruiz-Moreno a participar de algumas aulas na disciplina óForma­«o 

Didático-pedag·gica em Sa¼deô. Por®m, minha óestreia soloô se deu no ano 

de 2017, quando assumi minha primeira turma e me deparei com o desafio de 

fazer com que os mestrandos e doutorandos - todos com diferentes formações 

na área da saúde, e, portanto, distante dos conhecimentos que envolvem o 

processo de ensinar e aprender, compreendessem que ensinar exige sim, 

conhecimentos pedagógicos e no campo da didática, e que esta, não está 

resumida ao como fazer, mas também ao porquê, para quê, para quem e 

quando fazer. Construir os encontros para a disciplina com o objetivo de que 

os estudantes percebessem que ser professor implica em muitos saberes e 

fazeres que est«o para al®m de seguir ñapenas o roteiro did§tico de 

apresentação de aula, ou seja, apenas o visível dos comportamentos 

utilizados pelo professor durante uma aulaò e que, entendessem que a pr§tica 

docente é eminentemente uma prática reflexiva, foi bastante desafiador e ao 

mesmo motivador (FRANCO, 2016, p.535). 

Mostrar aos estudantes que ñuma aula ou um encontro educativo tornar-se-á 

uma prática pedagógica quando se organizar em torno de intencionalidades, 

bem como na construção de práticas que conferem sentido às 

intencionalidadesò (FRANCO, 2016, p. 536), foi meu objetivo maior durante os 

quatro anos seguintes em que ministrei a disciplina, e como ñensinar inexiste 

sem aprender e vice-versaò (FREIRE, 1996, p.23), muitas foram as a 
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aprendizagens ao longo do caminho ministrando a disciplina. Destaco aqui a 

mais significativa que aconteceu no ano de 2018 quando em parceria com 

uma colega do CEDESS ï Profª. Patricia Abensur, que também teve a 

Disciplina como objeto de pesquisa em seu doutoramento, ministramos juntas, 

aulas para uma das turmas naquele ano, utilizando a Investigação Temática 

Freireana, pois em seu doutoramento, Profª. Patricia desenvolveu sua 

pesquisa com essa Metodologia. 

Esta foi uma aprendizagem que a prática e a parceria me trouxeram, uma vez 

que passei a lecionar a disciplina óForma­«o Did§tico-pedag·gica em Sa¼deô 

nessa perspectiva, pois vi nessa forma de construção do conhecimento uma 

possibilidade muito efetiva de superar os desafios de ensinar didática a 

estudantes da área da saúde. 

(Narrativa de Maria Aparecida de Oliveira Freitas)  

2.5 Por entre memórias, aprendizagens e novas perspectivas 

Escrever uma narrativa ® contar uma hist·ria. Trata-se, citando Michel 

Foucault (2004), de ñdar status e elabora­«o a uma massa documental de que 

ela [a história] não se separa''. Isto reflete minha experiência de narrar a 

relação que estabeleço com a Disciplina Formação Didático-Pedagógica em 

Saúde. 

Sou médico, apaixonado pela docência há algumas décadas. Minha 

aproximação com o preparo do pós-graduando para a atividade docente teve 

início em 1992, no Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro onde ministrei, por cinco vezes, a 

disciplina ñPlanejamento Curricular na Ćrea da Sa¼deò e três vezes a 

disciplina ñMetodologia de Ensino na Ćrea da Sa¼deò com carga hor§ria de 45 

horas/aula cada, distribuídas em 15 encontros de 3 horas. 

Em 1996, desenvolvi o projeto de implanta­«o do Centro de Desenvolvimento 

do Ensino Superior em Sa¼de (CEDESS/UNIFESP) e neste, o desafio de 

reformular a forma­«o did§tico- pedag·gica dos p·s-graduandos da 

Universidade Federal de São Paulo, então restrita à Escola Paulista de 

Medicina. 
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Projetamos assim um espaço disciplinar, com uma carga horária de 60 

horas/aula (sendo 30 horas presenciais, distribuídas em 10 encontros de 3 

horas). As turmas eram compostas de aproximadamente 30 alunos, 

considerando a convic­«o de que a forma­«o docente devia privilegiar 

intera­»es e oportunidades de troca, favorecendo a proximidade, o di§logo e 

o trabalho coletivo. 

Os mestrandos e doutorandos que frequentavam a disciplina sempre 

apresentavam trajetórias acadêmicas em diferentes cursos como Medicina, 

Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Odontologia, Psicologia, 

Biomedicina, Farm§cia, Educa­«o F²sica, Terapia Ocupacional, Nutri­«o, 

Serviço Social, Biologia, dentre outros, sendo que aproximadamente 25% 

deles j§ desenvolviam a doc°ncia universit§ria. 

A disciplina era estruturada em tr°s momentos presentes em cada encontro: 

ñDiscuss«o e reflex«o sobre tem§ticas relativas  ̈ doc°ncia em Sa¼deò, 

privilegiando- se prele­«o dialogada a partir da leitura de textos; ñPr§tica 

docenteò, vivenciando-se diferentes t®cnicas did§ticas e submetendo-as  ̈

an§lise; e, Planejamento no ensino em Sa¼deò, construindo-se, em pequenos 

grupos, propostas de a­«o educativa em Sa¼de. 

Os e as professoras, que constituíram a equipe docente inicial, traziam 

trajetórias profissionais nos campos da medicina, psicologia, pedagogia, 

ciências sociais e biologia. Esta equipe se responsabilizava pela oferta 

ininterrupta da disciplina. 

Logo nos primeiros anos de sua existência, a magnitude da experiência e os 

desafios pertinentes à sua execução me impulsionaram a pesquisá-la. Na 

defesa de Livre Docência, apresentei a tese Conhecimento, Experi°ncia e 

Forma­«o: do m®dico ao professor de Medicina. Estudo sobre a disciplina 

Forma­«o Did§tico-Pedag·gica em Sa¼de nos cursos de P·s-Gradua­«o da 

Universidade Federal de S«o Paulo - Escola Paulista de Medicina. 

Atrav®s de m¼ltiplas abordagens metodol·gicas ï entrevistas semi-

estruturadas, observa­«o participante, question§rio de avalia­«o e an§lise 

documental (incluindo 56 cursos planejados pelos alunos durante as aulas) ï 

foram pesquisadas as concepções de 322 p·s-graduandos sobre a fun­«o 

docente em Medicina no in²cio e ao final da disciplina. 
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Os pós-graduandos apontaram importantes transformações ap·s a disciplina, 

entre as quais a amplia­«o de conceitos sobre a docência m®dica, de uma 

posi­«o tecnicista para uma visão mais ®tica, humanística e de valoriza­«o do 

relacionamento professor-aluno; o estabelecimento de uma serie de atributos 

para o professor de Medicina como subs²dio para mudan­a de pr§ticas; a 

op­«o por abordagens interativas, atrav®s de m¼ltiplos meios, em substitui­«o 

s̈ aulas expositivas tradicionais; a aquisição da habilidade de planejar um 

curso na §rea da Sa¼de, bem como a percepção da utilidade desse 

planejamento para obtenção de melhores resultados. 

A disciplina completa, atualmente, 25 anos que, de forma ininterrupta, já 

propiciou a formação de mais de 7.500 pós-graduandos! E, nestes 25 anos, 

constituiu uma das minhas práticas na Universidade Federal de São Paulo. 

Estar à frente de mais uma turma é sempre um novo desafio. É sempre uma 

oportunidade de reviver os seus primórdios, e comprovar que o novo ® sempre 

uma constru­«o cotidiana. 

Aprender com os caminhos j§ trilhados, inspirar-se nos movimentos em que 

estamos envolvidos e, ao mesmo tempo, captar o novo, o que ® peculiar  ̈

disciplina, ® o desafio. £ preciso n«o deixar de formular novos problemas, 

produzir novas respostas e, simultaneamente, aprender com o j§ conhecido e 

consolidado, investindo nas contribui­»es que nossa Universidade pode 

oferecer no campo das inova­»es curriculares na educa­«o superior 

brasileira. 

Entendo que ® necess§rio mapear perspectivas e reconhecer que as 

trajet·rias de cada um que vivencia esta disciplina foram e ser«o intensas, e 

que h§ muito a se fazer, a se recriar. Sempre existem desdobramentos ainda 

n«o visualizados, n«o previstos, o que ® particularmente impactante. Nas 

palavras de Carlos Drummond de Andrade (1984), ño problema n«o ® inventar. 

£ ser inventado hora ap·s hora e nunca ficar pronta nossa edi­«o 

convincenteò. 

(Narrativa de Nildo Alves Batista)  
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2.6 Tramas da existência que se entrelaçam na formação de uma educadora progressista 

Sou mulher, nordestina, esposa, mãe, pedagoga e técnica em assuntos 

educacionais do Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde 

(CEDESS), campus São Paulo. Nasci em Recife. Lugar onde vivi a minha 

infância, adolescência e parte da vida adulta. Região de contrastes, de um 

povo acolhedor, guerreiro, resistente e alegre, mas pobre, onde há muita 

miséria, poucas oportunidades e ainda permeia a ignorância na maioria da 

população, principalmente a mais vulnerável. Foi neste contexto que me 

formei Pedagoga pela Universidade Federal de Pernambuco - UFPE. 

Formação que teve forte influência do pensamento freireano, referencial que 

assumi desde, então, como central em minha vida profissional, acadêmica e 

pessoal. 

Após a conclusão desta graduação mudei-me para São Paulo e iniciei aqui, 

por opção, a construção de uma nova vida, com todas as expectativas e os 

desafios que a mudança exige. Prossegui com meus estudos cursando o 

mestrado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC-SP. Foi 

uma formação transformadora, não apenas no aprofundamento teórico, 

particularmente no pensamento freireano, como também na formação 

humana. Concomitante ao desenvolvimento de minha vida acadêmica, dei 

continuidade a minha vida profissional, atuando como Técnica em Assuntos 

Educacionais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo ï IFSP e ministrando aulas na FATEC no Programa Especial de 

Formação Pedagógica. 

Essas foram, pois, as vivências que eu trouxe em minha bagagem ao 

ingressar no CEDESS, em 2011, uma vez que 

ninguém chega a parte alguma só (...) ninguém deixa seu mundo, 

adentrado por suas raízes, com o corpo vazio ou seco. Carregamos 

conosco a memória de muitas tramas, o corpo molhado de nossa 

história, de nossa cultura; a memória, às vezes difusa, às vezes 

nítida, clara, de ruas da infância, da adolescência; a lembrança de 

algo distante que, de repente, se destaca límpido diante de nós, em 

nós, um gesto tímido, a mão que se apertou, o sorriso que se 

perdeu num tempo de incompreensões, uma frase, uma pura frase 

possivelmente já olvidada por quem a disse (FREIRE; 2006, p. 32-

33). 
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Assim, iniciei o meu ingresso na disciplina ñForma­«o did§tico-pedagógica em 

sa¼deò, prestando apoio t®cnico-pedagógico aos docentes que a ministravam. 

A partir das observações da prática dos docentes e da dinâmica da disciplina, 

bem como de minha participação como Técnico de Assuntos Educacionais 

(TAE), encontrei uma possibilidade para: entender a relação entre a educação 

e a saúde, as especificidades necessárias aos docentes que transitam entre 

essas duas áreas de conhecimento; ampliar o conhecimento e a compreensão 

de nosso Sistema Único de Saúde (SUS) e a sua importância para todos nós 

brasileiros; perceber, ainda, a importância da tríade que envolve a formação 

na área da saúde - docente-discente-paciente. 

Esse envolvimento na disciplina me levou a pensar e amadurecer a ideia de 

cursar o doutorado na busca de contribuir com a sua dinâmica e trazer 

avanços para a minha atividade de apoio pedagógico. 

As leituras, as discussões coletivas e a reflexão sobre o meu fazer que 

aconteceram em momentos individuais e coletivos me levaram a assumir essa 

disciplina como cenário e a teoria de Paulo Freire como referencial teórico em 

minha pesquisa de doutorado. E, com essa proposta, retornei à PUCSP. 

Como afirmado por Freire em suas obras, a nossa existência isolada não dá 

conta de explicar e nos fazer compreender quem nós somos e o que fazemos. 

Nesta minha trajetória, muitas são as aprendizagens que tive e tenho 

construído com o trabalho coletivo desenvolvido na disciplina. 

Destaco algumas parcerias que foram fundantes nessa minha caminhada até 

aqui: com os meus colegas TAE ï Christine Betty, Juliana Marcondes e 

Sandro Prudêncio, exercendo conjuntamente o apoio pedagógico no 

desenvolvimento e dinâmica da disciplina e, em particular com a Christine com 

quem tive a oportunidade de coordenar a disciplina; com a professora Lídia 

Ruiz-Moreno, participando de projetos de pesquisa, que assumiram a 

disciplina como objeto de estudo, resultando na produção de artigos e 

capítulos de livro. Acrescento ainda a professora Cida Freitas, que acreditou 

em minha proposta para a disciplina desenvolvida no doutorado e dela se 

aproximou para conhecê-la e assumi-la nas suas turmas da ñForma­«o 

didático-pedag·gica em sa¼deò, fortalecendo e valorizando a nossa op­«o 

pelo referencial freireano. 
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Em minhas atividades na disciplina, percebi que a mudança não acontece de 

um dia para o outro. Romper práticas educativas tradicionais já enraizadas 

exige o confronto de crenças e concepções arraigadas para perceber que 

muitas são as possibilidades de, junto com o outro, ensinar e aprender, 

partilhando poder, escutando e ampliando olhares. Esse não é o caminho 

mais fácil ou curto, mas é certo que é o mais ético e democrático. 

É um processo permanente, construído histórica e socialmente. Uma vez que 

ñNingu®m nasce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na pr§tica social de 

que tomamos parteò (FREIRE, 2015, p. 93). 

Acredito que ser uma educadora progressista é acreditar que a mudança é 

possível! 

(Narrativa de Patricia Lima Dubeux Abensur)  

3 APRENDIZAGENS EM CONSTRUÇÃO 

Vivenciar e se responsabilizar pela disciplina Formação Didático-Pedagógica em Saúde 

coloca o docente na condição de aprendente, impulsionando-o a percorrer alguns desafios 

específicos como: 

½ desenvolver a docência em um contexto eminentemente interdisciplinar, integrando 

as áreas de educação e da saúde, campos complexos, abrangentes, históricos e 

socialmente condicionados; 

½ participar de um encontro de docentes com formações diferentes, uns nativos da área 

da saúde e se apropriando dos conceitos e ensinamentos da educação e vice-versa, 

ou seja, nativos da área da educação e se apropriando dos conceitos e das 

especificidades da área da saúde; 

½ ampliar seus conceitos das duas áreas: saúde para além de sua concepção biológica, 

mas como um processo de bem-estar do indivíduo histórico e socialmente 

referenciado e educação como um processo dialógico e crítico entre o estudante e o 

professor e sua atuação na mediação e como sujeito deste processo; 

½ trabalhar com as especificidades dos estudantes - pós-graduandos de diferentes 

áreas do conhecimento em saúde - nem sempre motivados para a disciplina, 

entendendo-a muitas vezes na sua dimensão estritamente do fazer (como dar uma 

aula, como usar corretamente uma projeção ou um recurso educacional, por 

exemplo). 
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Enfim, a vivência da disciplina nos aproxima ainda mais de Paulo Freire e de suas 

inúmeras reflexões sobre a docência ao afirmar que: 

"o educador já não é mais aquele que apenas educa, mas o que, enquanto educa, 
é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa..." 
(FREIRE, 1987, p. 46) 
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